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Centro de Negócios - novo espaço
Agroglobal

O Centro de Negócios é um novo espaço na Agroglobal com
o objetivo de criar condições  e  estimular  o  negócio  entre
 expositores, aproveitando sinergias existentes. «Aliás, a fase
de organização da Agroglobal é, desde logo, um exercício
com muitas empresas, no sentido de encontrar pontos de
contato e promovê-los. Por isso, a Agroglobal é hoje um
espaço de relação entre empresas e de negócios que ultrapassa
os 3 dias de Setembro, em Valada do Ribatejo», afirma
Joaquim Pedro Torres, organizador deste evento.

Apresente o seu projeto
inovador na Agroglobal

No pavilhão Agro-Inov vai ter tempo e palco para apresentar
projetos inovadores na área agrícola e florestal. Preencha a
Ficha de Inscrição que consta em www.agroglobal.pt e envie
a o seu projeto para o email  geral@agroglobal.pt

Aumentámos a área para receber
mais expositores

A Agroglobal vai tomando forma

Laranjeiras para colheita mecanizada (Agromillora), cobertura
de solo com telas (Cotesi).

Uvas sem grainha em instalação (Postes Carmo e Agromillora).
A ajuda foi - de quem havia de ser - da equipa do Vale da
Rosa, liderada pelo comendador Silvestre Ferreira.
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VAMOS CRIAR VALOR

Já era o tempo em que a Agroglobal se concentrava na
afirmação tecnológica e profissional da agricultura portuguesa.

Hoje o país pede ao setor agrícola que seja um “dínamo”
cada vez mais potente da economia nacional, que crie cada
vez mais valor acrescentado.

A Agroglobal reajusta a “mira” nesse sentido:

- Vamos estar atentos a todas as oportunidades e inovações
que aparecem a um ritmo alucinante e que podem tornar
a nossa agricultura cada vez mais “precisa”.

- Vamos trabalhar para encurtar a distância entre o
conhecimento científico e a produção. Continua a existir
neste “espaço” um enorme capital desperdiçado.

- Vamos estimular o relacionamento entre empresas
presentes, a procura de sinergias e negócios entre elas,
aumentando a eficiência da cadeia de produção para
obter um produto final mais competitivo.

Mãos à obra!

news

fevereiro 2018 Editorial

Joaquim Pedro Torres, organizador da Agroglobal



news

fevereiro 2018 Entrevista

5

«O rio Tejo precisa
de uma grande obra
de regularização fluvial»

Eduardo Oliveira e Sousa, presidente da Confederação dos
Agricultores de Portugal (CAP), defende que é urgente criar
um empreendimento de fins múltiplos, semelhante ao de
Alqueva, no Vale do Tejo, para assegurar o futuro da agricultura
empresarial e sustentar outras atividades na região.

Quais as prioridades/preocupações da CAP relativas à
agricultura nacional em 2018?

O ano agrícola de 2007 ficou marcado pelos efeitos da seca,
principalmente nas explorações de sequeiro e de pecuária
extensiva, e pelas tragédias dos incêndios na região Centro.
Este ano, além do receio da situação se repetir, a nossa princi-
pal preocupação é o baixo nível das reservas de água nas
barragens, esgotadas com a utilização da campanha passada.
A repetir-se a escassez de chuva do ano passado, as conse-
quências serão ainda mais gravosas. Abordámos já o assunto
com o Ministro da Agricultura para que atempadamente
possam ser criadas medidas de apoio às explorações que
venham a ser afetadas.

Que medidas de apoio estão em causa?

Trata-se de isentar os agricultores de determinadas obrigações
previstas nas regras da Política Agrícola Comum (PAC) como

condição para receber os apoios. Falo de datas limite para
semear as culturas de Outono-Inverno, que não puderem
ser cumpridas devido à secura dos terrenos; de áreas que
não poderão se afetas a medidas como o enrelvamento da
entrelinha ou o pousio, porque serão necessárias para pasto-
reio dos animais, e de culturas de Primavera-Verão e culturas
permanentes regadas, que poderão não ser levadas até ao
final do seu ciclo por eventuais limitações na capacidade de
regar, medidas na área da pecuária, etc. Estes temas devem
ser levados a Bruxelas atempadamente pelo Ministro da Agri-
cultura. É preciso prever linhas de apoio e de crédito, medidas
suplementares de apoio aos pequenos agricultores, para que
o setor enfrente as consequências das alterações climáticas.
É um ano de alguma apreensão, atendendo a que choveu
pouco até agora.

Qual é a situação das reservas de água nos principais
perímetros de rega, nomeadamente no Vale do Tejo?

Em 2017, nalgumas zonas do Vale do Tejo os agricultores
tiveram problemas de falta de água e água de má qualidade,
afetada pela subida da cunha salina. Nesta região há poucas
barragens associadas à exploração agrícola, as que existem
são para produção de energia elétrica, e não há regularização
do caudal do rio Tejo. A agricultura no Ribatejo não é sustentá-
vel se não resolvermos a questão do abastecimento de água
no Vale do Tejo. É necessário começar a programar atempada-
mente um projeto ambicioso de criação de reservas de água
que possam vir a regularizar o Tejo para efeitos de abasteci-
mento de água, não só para a agricultura, mas também para
potenciar outras atividades, as que existem e as que possam
surgir, como o próprio turismo. Devemos pensar em grande,
abarcando toda a potencialidade do Vale do Tejo e as zonas
à sua volta: a região Oeste; a região mais jusante do Tejo,
como sejam as zonas que têm influência das marés, onde
em anos secos como 2017 a água salgada é uma ameaça e
pode ser impeditiva de utilizar a água na agricultura. É preciso
também reforçar as obras de rega já existentes, por exemplo
no Vale do Sorraia, e potenciar a sua expansão até à Península
de Setúbal, falo das zonas da Moita e Montijo, que atualmente
usam águas subterrâneas, mas no futuro poderão vir a benefi-
ciar de uma regularização mais estruturada do rio Tejo. Tiran-
do partido das modernas tecnologias é possível transformar
o rio Tejo num sistema navegável, associando-lhe outras
atividades como o turismo. A Barragem do Alvito, no rio
Ocreza, com enorme potencialidade para sustentar o abasteci-
mento de água à grande Lisboa, como reforço do Castelo do
Bode e criar uma reserva estratégica que possa ajudar a
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regularizar o próprio Tejo; as Barragens do Pisão ou do Crato,
no Norte do Alentejo, poderão vir a beneficiar desta grande
obra. É um projeto muito ambicioso, mas que deve ser
encarado, porque as alterações climáticas, de que a seca é
a consequência mais visível, colocam em risco toda a região,
comprometendo a sustentabilidade do desenvolvimento
empresarial e agrícola no Vale do Tejo.

O que sabe sobre as mudanças da PAC após 2020?

O Comissário Phil Hogan quer uma simplificação da PAC, mas
é mais uma simplificação para Bruxelas do que da PAC em
si mesma. Do que foi tornado público até agora sabemos
que a PAC pós-2020 pretenderá estabelecer determinados
conceitos e metas, mas a forma de os implementar será
transportada para os Estados-membros. À priori parece uma
boa política, mas corremos o risco de ocorrerem situações
muitos díspares entre países. Esperam-se no entanto algumas
boas notícias, como a mexida na convergência para aproximar
os rendimentos dos agricultores ao rendimento dos países
que recebem mais apoios, ou a manutenção dos pagamentos
diretos. É expectável também que seja dado mais ênfase à
Agricultura Biológica e que o Greening venha a ter uma
configuração diferente da atual.

O orçamento da PAC deverá manter-se no mesmo nível?

Em termos de orçamento há uma enorme preocupação de
que possa haver redução devido à saída do Reino Unido da
UE. O Comissário Phil Hogan fala em propor um reforço da

contribuição dos países mais ricos, para compensar a perda
da comparticipação inglesa. A verificar-se será uma boa
notícia. Os dois pilares da PAC serão para manter, mas fala-
se que o I Pilar pode vir a ter uma comparticipação dos Esta-
dos-Membros, tal como já acontece no II Pilar. Para Portugal
isto é uma preocupação, pois a reduzida capacidade do nosso
Orçamento do Estado obrigaria, por certo, caso se confirmasse
esta mudança, a que o dinheiro destinado a reforçar o I Pilar
fosse retirado do II Pilar, o que para nós seria muito mau.

São temas que a CAP vai levar a debate na Agroglobal?

Os temas a serem discutidos na Agroglobal são escolhidos
pela Agroglobal, mas sim, se o tema for levado à discussão,
e sendo a Agroglobal um marco no espetro da agricultura
nacional, é também o local indicado para discutir estas
questões em profundidade, porque junta agricultores,
dirigentes políticos e institucionais, empresários, e a própria
academia. A PAC e o orçamento da União “mexem” com
todo o País.

«Devemos pensar em grande,
abarcando toda
a potencialidade
do Vale do Tejo»
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Monliz ambiciona
contratar 5.000 hectares
de hortícolas em Portugal

Cinco anos depois de ter realizado um investimento de 18
milhões de euros na sua fábrica em Alpiarça, a Monliz está
perto de atingir a máxima capacidade produtiva, mas quer
continuar a crescer em Portugal. O pimento e a batata-doce
são as grandes apostas desta agroindústria.

A Monliz é mais recente unidade industrial do grupo belga
Ardo, líder mundial em produtos hortícolas ultracongelados,
com uma produção média anual de 860.000 toneladas.
Instalada de raiz em Alpiarça em 2005, a fábrica da Monliz
duplicou o seu potencial produtivo há cerca de cinco anos e
está atualmente perto de atingir a capacidade máxima. «A
nossa maior limitação é o armazenamento, porque trabalha-
mos com produtos de plena estação. O próximo passo será
reforçar a capacidade de stock de produto congelado, para
posteriormente podermos contratar e laborar maior volume
de matéria-prima», revela Mauro Cardoso, diretor-geral da
Monliz. A decisão de um novo investimento depende, no
entanto, da vontade da administração do grupo Ardo, que
a unidade de Alpiarça está determinada em mobilizar,
considerando haver boas perspetivas de crescimento em
Portugal.

«Há condições para produzir mais área de culturas
hortoindustriais em Portugal e a Monliz facilmente pode
crescer para os 5.000 hectares contratados, ou seja, 75.000

toneladas de matéria-prima», acredita o gestor. Atualmente,
a Monliz contrata em média 60.000 toneladas de hortícolas
por ano no Ribatejo (+ de 70%) e no Alentejo, o que equivale
a uma área de cerca de 4.000 hectares de produção.

É no pimento que Mauro Cardoso antevê maior potencial
de crescimento, estimando que a área contratada pela Monliz
possa aumentar dos atuais 500 hectares para 750 hectares.
Para que tal aconteça é necessário realizar investimentos no
campo, sobretudo na mecanização da colheita, pois a falta
de mão-de-obra é um dos principais entraves à expansão
desta cultura. «A colheita mecânica representa uma mudança
radical na forma de trabalhar o pimento, mas é o futuro. Dos
500 hectares que contratámos com os agricultores este ano
150 hectares serão colhidos com máquinas», adianta. O
equipamento requer ainda algumas melhorias, mas o maior
desafio para viabilizar uma colheita mecânica eficiente com
pimento de qualidade reside na genética: «precisamos de
variedades com maturação mais homogénea e que permitam
escalonar a colheita», reconhece Mauro Cardoso.

O pimento (500 ha) e os brócolos (2.000 ha) são os produtos
estrela da companhia, a que se juntam fava e ervilha (1.300
hectares), courgette, tomate, abóbora-menina e, mais
recentemente, a batata-doce fresca.

O grupo Ardo contrata na Europa cerca de 15.000 toneladas
de batata-doce, das quais 3.500 toneladas em Portugal (150
hectares), embora o produto não seja congelado na unidade
de Alpiarça. O objetivo do grupo é contratar batata-doce
fresca durante todo o ano e Portugal tem as condições ideais
de clima e solos para responder a este desafio. «Esperamos
vir a comprar 4500 toneladas de batata-doce no mercado
nacional, a curto prazo. Há capacidade instalada nas nossas
fábricas para absorver mais volume e o consumo cresce a
nível internacional», revela Mauro Cardoso. Mais uma vez o
ritmo de evolução da área contratada dependerá parcialmente
do investimento que for realizado em máquinas para colheita
mecânica da batata-doce.

O mercado mundial dos hortícolas ultracongelados está
dinâmico e o grupo Ardo tem sabido aproveitar a conjuntura,
com investimento em capacidade produtiva e procura de
novos mercados internacionais. Expandiu-se para além da
sua área natural de influência, a Europa, e hoje em dia exporta
para a América do Norte e América do Sul, Nova Zelândia,
Austrália e Japão. «O mercado japonês tem tido um
crescimento muito importante no grupo Ardo, é muito exigente

Mauro Cardoso, diretor-geral da Monliz
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em requisitos de qualidade, mas abre muito o nosso leque
de possibilidades», afirma o diretor-geral da Monliz.

Em Portugal, a Monliz também comercializa hortícolas
ultracongelados, área de negócio onde tem registado um
crescimento interessante nos últimos anos. Graças a um
portfólio de produção própria, com 80 vegetais diferentes,
30 ervas aromáticas e um leque alargado de fruta, as suas
vendas subiram 10% em 2017. «O consumo de hortícolas
ultracongelados está a aumentar em Portugal, acima do
crescimento da economia. Estimamos que o consumo se
mantenha em evolução ascendente nos próximos 2 a 3 anos»,
remata Mauro Cardoso.

Grupo ARDO

21 fábricas, 9 países
50.000 hectares contratados
3.500 agricultores
1000 M€ faturação

«Esperamos vir a comprar 4500 toneladas de batata-doce
no mercado nacional, a curto prazo»,
Mauro Cardoso, diretor-geral da Monliz
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«Não nos deixamos
deslumbrar
pelo sucesso»

José Luís Santos Lima Oliveira da Silva, administrador da Casa
Santos Lima e bisneto do seu fundador Joaquim Santos Lima,
tem uma visão pragmática do negócio - faz vinhos de boa
qualidade e vende-os a preço justo aos quatro cantos do
Mundo.

A Casa Santos Lima é o maior produtor de “Vinho Regional
Lisboa” e “DOC Alenquer”, com 9,5 milhões kg de uvas
laborados em 2017, na sua adega principal na Aldeia Galega
da Merceana, concelho de Alenquer. Fundada por Joaquim
Santos Lima, no final do século XIX, a empresa mantém-se
sob administração da família até aos dias de hoje. José Luís
Santos Lima Oliveira da Silva assumiu o comando do negócio
na década de 90, após 23 anos de carreira no setor da banca,
que o levaram a trabalhar em Lisboa, Paris e Londres. Moder-
nizou toda a estrutura produtiva, procedeu à replantação de
grande parte das vinhas e alargou a base produtiva às regiões
do Algarve e Alentejo, com um crescimento substancial nos
últimos anos, e também (através de duas Sociedades entretan-
to adquiridas) à região do Douro e Vinhos Verdes. A área
total de vinha da Casa Santos Lima ronda os 450 hectares e
continua a crescer todos os anos.

«O Algarve é uma região com muito potencial para produzir
vinho, as nossas propriedades estão localizadas na zona de
Tavira e o resultado tem sido muitíssimo bom. Produzimos

vinhos de excelente qualidade, reconhecidos no estrangeiro,
no Algarve, como noutras regiões do país», conta José Luís
Santos Lima Oliveira da Silva.

O primeiro vinho engarrafado com marca própria pela Casa
Santos Lima foi lançado no mercado inglês em 1996 e desde
então o portfólio não parou de crescer. Com uma produção
que em 2017 atingiu cerca de 19 milhões de garrafas, vende
mais de 100 marcas em 50 países dos 5 continentes. Apenas
12% do vinho fica em Portugal.

A Casa Santos Lima é o maior exportador português para os
países nórdicos de monopólio (Noruega, Suécia e Finlândia)
e um dos maiores exportadores para os EUA, o seu segundo
mercado. No Brasil, apesar da crise económica que o país
atravessou, goza de uma posição confortável e continua a
aumentar vendas. A Oriente, vende para mercados tão
diversos como a China, a Indonésia e as Filipinas e até para
a Austrália.

«A nossa posição tem sido produzir vinho com qualidade,
consistência, e uma boa relação qualidade-preço, mas não
nos deixamos deslumbrar pelos sucessos que temos tido,
continuamos com humildade a tentar fazer cada vez melhor»,
afirma o empresário, que se pode orgulhar de ser um dos
produtores portugueses mais premiados em concursos
internacionais. Um exemplo recente é o “Confidencial Reserva
2013”, um vinho tinto da Casa Santos Lima distinguido como
Melhor Escolha de 2017, em termos da relação preço/qualida-
de, pelo jornal norte-americano Washington Post. Este vinho
da região de Lisboa está à venda por 4,95 euros e foi o único
vinho português eleito entre os 12 vinhos escolhidos.

«É com surpresa que alguns observadores do mercado
nacional veem os nossos vinhos de preços bastante acessíveis
alcançarem os mesmos resultados no patamar da qualidade
do que outros vinhos portugueses muito conceituados»,
comenta José Luís, sublinhando que o vinho é um produto
muito especial: «mexe com sensações, emoções, imagens e
padrões, levando a que nalguns casos a imagem projetada
de um vinho vá além da sua qualidade intrínseca. O reconheci-
mento da marca tem um peso tal na escolha do consumidor,
que por vezes até influencia o paladar e o aroma».

José Luís Oliveira da Silva é otimista quanto ao futuro dos
vinhos portugueses no mercado internacional, mas considera
que estamos apenas no início do processo: «a imagem do
vinho português no exterior é boa, mas ainda é pouco
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expressiva. Há muitos mercados onde a maioria dos
consumidores nunca provou vinho português. Tem sido um
processo gradual de divulgação e promoção, mas há muito
caminho a percorrer», afirma.

Na opinião deste empresário, o número crescente de turistas
que visita Portugal é uma excelente ferramenta para promover
os vinhos nacionais no estrangeiro: «a imagem positiva que
os turistas levam de Portugal ajuda na promoção dos nossos
vinhos e reflete-se num aumento de consumo quando
regressam aos seus países de origem».

450 hectares vinhas
19 milhões de garrafas
50 mercados externos

«A nossa posição tem sido produzir vinho com qualidade,
consistência, e uma boa relação qualidade-preço»,
 José Luís Santos Lima Oliveira da Silva
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Bayer destaca oportunidades
da agricultura sustentável
na Península Ibérica

Luís Antunes, Head of Costumer Marketing Iberia da Bayer
CropScience, considera que a par dos desafios futuros da
agricultura - produção e segurança alimentar, alterações
climáticas, ambiente e agricultura sustentável-, existem grandes
oportunidades para a agricultura da Península Ibérica. «Um
mercado onde se produzem mais de 60 culturas agrícolas,
que nos dão flexibilidade de produção e adaptação a novos
mercados; um novo agricultor informado e tecnologicamente
preparado e canais de distribuição renovados e reestruturados
são fatores cruciais e de competitividade da nossa agricultura»,
afirma este responsável.

Apesar das incertezas geradas no setor agrícola por
regulamentos europeus e pela politização de que têm sido
alvo, de que é exemplo o caso do glifosato, «a quantidade
de oportunidades que existem na agricultura ibérica devem
ajudar-nos a superar todas as barreiras com muita força e
energia», apela Luís Antunes.

A Bayer CropScience vai estar presente na Agroglobal com
o seu completo portfólio de soluções para proteção das
culturas e serviços de apoio à decisão do agricultor. «Fazemos
votos de sucesso à Agroglobal em mais esta edição, esperando
que possa associar todo o setor, discutir novas tendências,
mostrar novas tecnologias e que todos juntos possamos levar
por diante esta nossa agricultura sustentável de Portugal»,
remata.

Imperregas abre filial
em Ferreira do Alentejo

A Imperregas, empresa fundada em 1996, atuando a nível
nacional, com uma vasta experiência no setor da instalação
de sistemas de rega e impermeabilizações, vai abrir brevemente
uma filial na zona industrial de Ferreira do Alentejo, com o
objetivo de acompanhar a dinâmica da agricultura de regadio
no Alentejo e prestar um serviço de proximidade aos
agricultores. «Acompanhamos o progresso da agricultura
disponibilizando novas soluções para uso mais eficiente da
água e da energia elétrica associada à rega, que contribuem
para o aumento da rentabilidade das explorações agrícolas»,
afirma José Alexandre, administrador da Imperregas.

Um dos novos produtos que integram o portfólio da empresa
é o novo painel jazz para pivot que permite regar a área por
setores, através do ajuste automático da aplicação de água
em locais específicos, tendo em conta a variabilidade do
campo e as exigências da cultura em tempo real. Além da
poupança de água e energia, esta tecnologia destaca-se pela
sua conveniência, uma vez que o agricultor pode controlar o
movimento do pivot de forma automática, a qualquer hora
e a partir de qualquer local, e obtém relatórios online e em
tempo real da prestação do pivot.

Outro serviço inovador que a Imperregas presta aos agricultores
é o mapeamento da eletrocondutividade do solo, com vista
a otimizar o dimensionamento do sistema de rega. A
condutividade elétrica aparente do solo (CEa) representa a
capacidade do solo conduzir corrente elétrica e permite avaliar,
para além de várias propriedades físicas do solo, a
disponibilidade em água ou nutrientes para as culturas. Através
da avaliação georreferenciada da eletrocondutividade é possível
elaborar cartas para análise da variabilidade espacial nas
parcelas, e assim instalar o sistema de rega e fertilização
adequado a cada mancha de terreno.

Luís Antunes, Head of Costumer Marketing Iberia
da Bayer CropScience

José  Alexandre,  administrador  da  Imperregas
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ADP TECH- nova gama
de adubos tecnológicos

A ADP Fertilizantes está a renovar o seu portfólio de adubos,
investindo no desenvolvimento e fabrico de produtos mais
tecnológicos com a gama ADP TECH. O mais recente
lançamento da empresa é o ADP NERGETIC Dynamic S+
(DS+), um novo adubo azotado de cobertura exclusivo, com
azoto nítrico e amoniacal, enxofre, cálcio e boro, totalmente
protegidos. Este adubo incorpora a tecnologia de granulação
e a tecnologia C-PRO, baseada num polímero biodegradável
com propriedades hidrofilicas, que regula a libertação de
todos os nutrientes, permitindo a sua absorção pelas plantas
e evitando perdas, em especial por lixiviação.

«Há uma tendência de mercado evidente para a utilização
de fertilizantes mais tecnológicos, por um lado adubos que
potenciem a utilização dos nutrientes pelas plantas, e por
outro, adubos que protejam os nutrientes, como é o caso do
nosso novo adubo DS+», explica Santana Fernandes, diretor
comercial da ADP Fertilizantes.

O mercado dos fertilizantes tem sofrido alterações, ajustando-
se à nova realidade da agricultura intensiva de regadio em
Portugal. Os adubos sólidos deram lugar à crescente utilização
de adubos líquidos aplicados na água da rega. A ADP Fertili-
zantes acompanhou a mercado, realizando um investimento
na modernização da sua fábrica de adubos líquidos, que foi
transferida de Alverca para Setúbal. «Temos hoje uma fábrica
de maior dimensão e mais competitiva para fazer face a esta
alteração de mercado, que é a transferência de uma parte
dos adubos sólidos para os adubos líquidos», afirma Santana
Fernandes.

A ADP Fertilizantes tem vindo a apostar também no reforço
do apoio técnico-comercial aos agricultores, contando com
uma equipa 50 colaboradores dedicados às vendas e
aconselhamento técnico, em Portugal e Espanha, e uma
ampla rede de distribuidores, que se estende para além da
Península Ibérica.

DEKALB® SMART- converte
os dados em resultados
para o produtor de milho

Numa conjuntura extremamente difícil para os produtores
de milho, as empresas de sementes estão a atuar ao nível
da rentabilidade da exploração agrícola, fornecendo
ferramentas ao agricultor para que possa otimizar a utilização
dos recursos que põe à disposição da cultura do milho. A
DEKALB® SMART é uma plataforma digital que converte os
dados em resultados, ajudando o agricultor a tirar o máximo
partido de cada sementeira de milho. Ao introduzir
informações sobre os seus campos como, por exemplo, o
tipo de solo e o histórico de produções, o agricultor pode
obter orientações sobre a melhor recomendação da densidade
de sementeira para cada híbrido. 30% do potencial de

Santana Fernandes, diretor comercial da ADP Fertilizantes

José Luís Amaro, diretor comercial da Dekalb
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rendimento da cultura depende da escolha do híbrido
adequado e da sementeira na densidade correta. Através da
tecnologia de satélite, a DEKALB® SMART identifica as áreas
dos campos que têm um desempenho abaixo do esperado,
permitindo resolver pequenos problemas, causados por
pragas, doenças ou pela meteorologia, antes que ganhem
maiores proporções. A plataforma permite ainda, sem
introduzir quaisquer dados (Versão Gold), obter uma imagem
clara do consumo de água por parte das plantas e respectiva
estimação de consumo para os próximos 7 dias e, até mesmo,
uma fotografia de consumos de água com uma definição de
6 x 6 m. Se quiser mais detalhes, pode usar a  plataforma na
Versão Platina, e assim tirar partido de todas as orientações
sobre a gestão da rega no seu campo, pode ficar a saber:
quantos dias faltam para o stress hídrico, a estimativa de
redução da humidade do solo, bem como fazer a respectiva
programação da rega e todo seu histórico ficará registado.
«As áreas de produção de milho em Portugal bateram no
fundo em 2017, a tendência futura será de aumento, porque
todas as tecnologias que as empresas estão a colocar no
mercado, nomeadamente a Dekalb, vão fazer com que as
produtividades aumentem ao nível do agricultor, o que criará
maior apetência para aumento das áreas de milho», afirma
José Luís Amaro, diretor da Monsanto em Portugal.

John Deere presente
na Agroglobal com rede
de concessionários

A John Deere estará presente na Agroglobal 2018 com toda
a sua rede de concessionários em Portugal, apresentando
novidades em tratores, ceifeiras e pulverizadores. «Temos
uma ampla gama de soluções – agricultura de precisão,
extensão de garantia, financiamento, sistemas de informação
agregados às nossas máquinas –, complementada pela
melhor rede de concessionários que oferece ao agricultor

português o melhor nível de serviço. É esta a mensagem que
vamos passar na Agroglobal», afirma Enrique Guillén, diretor
comercial da John Deere para Portugal e Espanha.

A inovação está no ADN desta empresa desde 1837, ano da
sua fundação. Pioneira no desenvolvimento de tecnologias
de agricultura de precisão, lançou no início do milénio tratores
com sistema de condução automática, que atualmente já
fazem parte do equipamento base de todos os tratores John
Deere acima dos 150 cv.

Entre as máquinas que a John Deere apresentará na Agroglobal
destacam-se: os tratores da série 5E, de 50 cv, vocacionados
para pequenas explorações agrícolas, muito vendidos em
Portugal e a nova série de tratores 5R, compactos, com altas
especificações, até 125 cv, ideais para olival, produtores de
gado e agricultura mista. Na série 6, representativa da força
da John Deere na agricultura portuguesa, destaca-se o trator
topo de gama 6250R, indicado para grandes explorações
agrícolas e prestadores de serviços, com algumas unidades
já vendidas em Portugal. E ainda a nova ceifeira-debulhadora
S700, vocacionada para a cultura do milho.

O Smartomizador é outra das novidades. Este atomizador da
marca John Deere, para aplicação de produtos fitossanitários
em vinha, olival e fruteiras, incorpora tecnologia inteligente.
Um algoritmo permite à máquina processar a informação
do campo, ajustando a aplicação da calda às características
da cultura em causa. Através da interação atomizador-trator,
o Smartomizador permite poupar combustível e reduzir a
deriva da calda, com menores custos para o agricultor e
menor impacto ambiental. A grande novidade apresentada
este ano é a conectividade do Smartomizador à plataforma
de gestão agronómica My John Deere, através da qual o
agricultor gere a informação dos campos, dos operários e
das máquinas de forma integrada, com benefícios na
otimização de toda a atividade da exploração agrícola.

Enrique Guillén, diretor comercial da John Deere
para Portugal e Espanha



news

fevereiro 2018 Patrocinadores

Petroibérica entrega gasóleo
nas explorações agrícolas
em todo o país

A Petroibérica é uma das principais empresas nacionais de
venda e distribuição de combustíveis. Nasceu no Ribatejo há
25 anos e há quatro anos foi alvo de fusão com o grupo Alves
Bandeira. Em 2017 vendeu e distribuiu mais de 110 milhões
de litros de combustíveis, dos quais 25 milhões de litros de
gasóleo agrícola, sendo líder neste segmento de mercado.

A empresa oferece um leque alargado de soluções aos clientes
do setor agrícola, que vão desde equipamentos básicos de
armazenagem de combustíveis – atualmente tem mais de
2.000 depósitos distribuídos pelas explorações agrícolas -,

até aos mais sofisticados sistemas de gestão de frota para
um controlo efetivo dos combustíveis. Também fornece aos
agricultores o aditivo Adblue, de forma a cumprirem as
normativas europeias no que respeita à redução de emissões,
trabalhando diretamente com produto vindo do único
produtor de ureia da Península Ibérica, o que garante a
qualidade do produto e cumpre os requisitos da nova geração
de motores que equipam a maquinaria agrícola.

A Petroibérica tem uma distribuição capilar, chegando a todas
as regiões agrícolas do país, seja através dos mais 150 postos
de distribuição de combustível do grupo Alves Bandeira,
todos eles comercializam gasóleo agrícola, seja por intermédio
dos diversos Centros de Abastecimento Automático para
Distribuição Capilar (distribuição intermédia) espalhados pelo
país, que lhe permitem realizar entregas nas explorações dos
agricultores num prazo máximo de 48 horas.

«Temos uma grande presença no Ribatejo e decidimos fazer
uma aposta clara no Alentejo, que nos permite ter uma
cobertura geográfica em todo o Alentejo», refere Francisco
de Mascarenhas, administrador da Petroibérica. «Estamos
muito atentos às evoluções tecnológicas dos motores de
combustão interna que equipam atualmente a maquinaria
agrícola, onde temos apostado na sensibilização de todos os
nossos clientes a fim de dotar as suas instalações com
equipamentos adequados às novas realidades», acrescenta.

Francisco de Mascarenhas, administrador da Petroibérica


